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                         CÁLCULO IV – ENG.CIVIL – 1° SEM/2003 – AULA 7

Áreas e Integral Definida

         Podemos determinar a área de regiões simples como polígonos e círculos usando fórmulas geométricas conhecidas.

         E para as demais regiões, como podemos calcular ???

         A saída é utilizarmos o conceito de Integral Definida, que nada mais é do que a área da região delimitada pelo gráfico de f, pelo eixo x e pelas retas x = a e x = b onde a notação é :
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                     a = Limite inferior de integração.                                                                   

  ,   com                                                    
   

                     b = Limite superior de integração.

Veja o gráfico . . .
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Exemplo :

      Calcule a área da figura formada sob a curva da função f(x) = 3x no intervalo x 
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 [ 0, 3 ] .

Resolução :


y
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     A = 13,5 u.a    .                             
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         Neste exemplo,.não utilizamos o conceito de integral, pois a área era um triângulo, portanto 
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         Veja o desenvolvimento a seguir . . . 



   y = f(x)


y


Região sob o gráfico de f .

                                             A

        0      a                                            b          x

Vamos tentar preencher esta área com retângulos ...


y = f(x)

          

y
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         Temos um polígono não regular, que “quase” preenche a área A, formado por retângulos de base 
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 e altura f(xi), portanto Aretângulo = f(xi).
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         Note que quanto menor 
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, maior o número de retângulos ( n ) e mais próximo da área sob a curva vai estar a área do polígono, logo quando 
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 e Apolig. 
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         Daí, vamos expandir o conceito de Integral Definida para ...
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         Ou seja,  a área sob a curva é a somatória das áreas dos retângulos de área  f(xi).
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, quando 
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 e n ( nº de retângulos ) 
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Teorema Fundamental do Cálculo

         Seja f uma função contínua em [ a, b ] e A(x) a área compreendida entre a e x, temos :
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Temos  :  f(x) = A’(x)   ( Def. pelo limite )  --- f(x)  é derivada da integral A(x) .

                A(x) = F(x) + C  (  Def. de Integral  ) .

                F’(x) = f(x) ( Derivada da Integral ) .

                A(a) = 0 , portanto 0 = F(a) + C 
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 C = -F(a) .

Daí , A(x) = F(x) + C 
[image: image17.wmf]Û

 A(x) = F(x) – F(a) .

Logo A(b) = F(b) – F(a) , portanto temos  ... 
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                                                                   Teorema Fundamental do Cálculo
Notação mais comum ...





                                                                              Com F a integral de f(x) .

Propriedades das Integrais Definidas
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Cálculo de área usando o Teorema Fundamental do Cálculo

Exemplos / Exercícios :

1 )  Calcule a área sob a curva y = x2, no intervalo [ 2, 3 ] .

Resolução :


y


y = x2
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2 )  Idem para f(x) = 2x, no intervalo [ 0, 1 ] .

Resolução :

   A = 
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    A = 1 u.a      .

3 ) 
[image: image27.wmf]=

-

=

+

-

=

+

-

=

-

=

-

-

-

-

-

-

ò

2

2

1

2

2

2

2

2

2

0

2

0

.

2

1

.

2

1

0

2

1

0

2

e

e

e

e

e

e

dx

e

x

x

     
[image: image28.wmf])

1

.(

2

1

2

-

-

e

      .

4 )  
[image: image29.wmf][

]

=

-

-

-

ú

û

ù

ê

ë

é

-

-

=

-

=

-

=

-

+

=

-

-

-

-

-

-

-

-

ò

ò

ò

ò

ò

)

2

.(

5

3

.

5

3

)

2

(

3

)

3

(

.

6

5

3

.

6

5

.

6

5

6

)

5

6

(

3

3

3

2

3

2

3

3

2

3

2

2

3

2

3

2

2

3

2

2

x

x

dx

dx

x

dx

dx

x

dx

x



[image: image30.wmf]=

-

=

-

+

=

+

-

÷

ø

ö

ç

è

æ

+

=

25

70

25

16

54

)

10

15

(

3

8

9

.

6

    45     .

5 ) 
[image: image31.wmf]=

-

ò

dx

x

10

2

1

5

3


6 ) 
[image: image32.wmf]=

+

ò

dx

x

x

4

0

3

2

cos

.

)

2

sen

1

(

p


7 ) 
[image: image33.wmf]=

-

+

ò

dt

t

t

t

t

9

1

2

2

2

1

.

2


8 ) 
[image: image34.wmf]=

-

ò

dx

x

x

x

x

4

0

2

2

sen

cos

cos

.

sen

p


9 ) 
[image: image35.wmf]dx

x

f

ò

2

0

)

(

  onde   f(x) = 
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� EMBED Equation.3  ���





y = f(x)





A





* Apesar do gráfico não demonstrar, (devido a problemas técnicos ) todos os retângulos tocam a curva f(x) em um ou dois pontos. E nunca a ultrapassam.
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y = f(x)
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A = � EMBED Equation.3  ���





A = � EMBED Equation.3  ��� u.a 
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